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Parasitas e os Bovinos

Porquê este tema???
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I. PARASITAS

1. Ectoparasitas 

2. Parasitas internos
ex: helmintes e 

trematodes
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Ectoparasitas: sarna
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Sarcoptes scabieiSarna Sarcóptica Sarna Psoróptica Sarna Corióptica
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Ectoparasitas: carraças
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Endoparasitas: Hipoderma



Merial is now part of Boehringer Ingelheim

Hipoderma

As Larvas (L1) migram através 
dos tecidos até ao dorso

A mosca adulta põe 
os ovos sobre os 

pêlos

As larvas caem e 
convertem-se em pupas 

na terra. A mosca 
adulta emerge da pupa

As 
larvas 
(L1,L2 
e L3) 

debaixo 
da 

pele.
Dos ovos 
nascem 
larvas que 
penetram 
na pele
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Endoparasitas: NGI

ovos

Toxocara
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L3
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L3
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Ovos

Adulto

s

Lesão Crónica

Habitat do 

hospedeiro

Endoparasitas: Fasciola hepatica
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Thaenia saginata: cisticercose

• Cisticercos nos 

músculos dos 

bovinos

• Língua, Masséteres e 

Coração

• Humanos

• Ingestão carne crua

• Infecção intestinal 

pelas formas adultas

• Controlo
• Gestão dejectos 

humanos e 

pastagem/cursos de 

água



II. O IMPACTO DOS PARASITAS
NA PRODUÇÃO E NO BEM-

ESTAR ANIMAL

• Clínico
– Ectoparasitas

– Endoparasitas

• SubClínico
– Impacto dos 

parasitas
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Redução digestão & absorção

Anorexia

Alteração da estrutura & funcionamento intestinal

Inflamação                           Imunoglobulinas

Alimen. Intermitente      Ingestão de sangue   Renov. celular

Trauma                 Resposta Imunitária

CLÍNICO

SUBCLÍNICO

REDUÇÃO DA INGESTÃO

Edema     Diarreia

Perda água e electrólitos

Perda proteína   Diminuição GV

Red. eficiência conversão alimentar

Morte e doença

Impacto dos Parasitas
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Parasitismo clínico

• Ectoparasitas

– Inflamação da pele

– Comichão, prurido

– Lesões cutâneas

– Profundas no caso das miíases

– Alteração do comportamento normal

–Menor ingestão de alimento e menor 
descanso

– Perda de valor do couro

– Transmissão de parasitas sanguíneos, 
bactérias e vírus
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Parasitismo clínico

• Ectoparasitas: sarna
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Parasitismo clínico

• Ectoparasitas: sarna

Produção de Leite por Vaca
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Parasitismo clínico
• Endoparasitas

– Sintomas variáveis (locais de eleição
dos parasitas)

– Perda rápida de condição corporal,

– Diminuição das taxas de crescimento

– Diminuição da produção leiteira

– Pior desempenho reprodutivo

– Parasitas intestinais: diarreia

– Parasitas pulmonares: alterações 
funcionamento ap. respiratório

– Fasciola hepatica: hepatite crónica, 
edema, distúrbios metabólicos
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Parasitismo subclínico

• Redução do apetite

– Efeito mais comum em animais 
estabulados e em animais em pastoreio

– Responsável por mais de 50% da 
diminuição no desempenho

– Ex: Ostertagia ostertagi

L4 enquistadas Emergência L4
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Necessidades Nutritivas no 
Início da Lactação

21

ALIMENTO

Fundo de 

Nutrientes

Crescimento

Manutenção

Lactação

FERTILIDADE

Condição 

Corporal
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Curva de lactação e Condição 
Corporal

22

PRODUÇÃO 
DE LEITE

PARTO SECAGEM

INGESTÃO DE 
MATÉRIA SECA

DÉFICE 
ENERGÉTICO

CONDIÇÃO CORPORAL

PERÍODO 
DE 

SERVIÇO

RISCO de 
Anestro PP
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Parasitismo subclínico
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Parasitismo subclínico

• Tempo de pastagem

Pastoreado por novilhas tratadas

Pastoreado por novilhas testemunha

9 horas/dia

7,2 horas/dia

Forbes et al: Vet. Parasitology 2000
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Parasitismo subclínico

• Ingestão de erva

3,5

4

4,5

5

INGESTÃO

Testemunhas

Tratadas

Kg MS/Dia

JULHO

4,7

4,0

0,7 KG MS/DIA

Forbes et al Vet Parasitol 2000
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Parasitismo subclínico

• Ganho Médio Diário

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

Abril - Julho

Testemunhas Ivermectina

kg/Dia

0,65

0,80

Forbes et al Vet Parasitol 2000

Peso ao Nascimento de 50KG

Objectivo da 1ª cobrição aos 15 meses (400 kg p.v.)

Parto aos 24 meses (625 kg p.v.)

Necessário um G.M.D. de 800 g/d
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Parasitismo subclínico

• Tempo de pastagem

500
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580
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640

660

Novilhas Vacas

Testemunhas Eprinomectina

55 minutos

68 minutos
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Parasitismo subclínico

• Ingestão de erva

300

350

400

450

500

550

600

650

700

Vacas Ano 1 Vacas Ano 2

Testemunhas Eprinomectina

8,7 horas

9,7 horas

Vacas Ano 1 estabuladas em pastos com área limitada diariamente
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P. subclínico: Fasciola hepatica
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P. subclínico: Fasciola hepatica

Fibrose

Ductos Biliares

Visícula Biliar
aumentada
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P. subclínico: Fasciola hepatica
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0-6 semanas 6-16 Semanas 16-26 semanas

Controlo Infestados

5% 15%

13%

Infestados com 1000 metacercaria

M.J. Hope Cawdery et al: Br.Vet.J. 1977

KG

• Ingestão de erva
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P. subclínico: Fasciola hepatica

• Efeito no crescimento
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0 8 16

Não Infestados Infestados

SEMANAS APÓS 
INFESTAÇÃO

KG 
GANHOS

Infestados com 1000 metacercaria J.Reid et al: Br.Vet.J. 
1977
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P. subclínico: Fasciola hepatica

• Dias ao 1º Cio

260

270

280

290

300

310

320

330

Controlo Infectadas

Dias ao 1º cio

39 Dias

M.C. Lopez-Diaz et al: Theriogenology, 1998
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P. subclínico: Fasciola hepatica

• Níveis hormonais anteriores ao 1º Cio

0

2

4

6

8

10

Testemunhas Infecadas

Estradiol Progesterona

M.C. Lopez-Diaz et al: Theriogenology, 1998
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P. subclínico: Fasciola hepatica

• Taxa de fertilidade

50

60

70

80

Infestados Controlo

NGI

Controlo

Fascíola

Controlo

Fasciola +

NGI

% Gestantes

A.F. Loyacano et al: LSU Vet.Parasitol, 2002

Estatisticamente diferente (p<0,05)

*

*
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Necessidades Nutritivas no 
Início da Lactação

36

ALIMENTO

Fundo de 

Nutrientes

Crescimento

Manutenção

Lactação

FERTILIDADE

Condição 

Corporal
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Parasitismo subclínico: 
desparasitação e fertilidade

B. McPherson et al: AAVP1999

NOVILHAS Testemunhas Eprinomectina

Parto até concepção 
(dias)

79,7*

Serviços/concepção 1,85 1,57

% Gestantes 
após 4 tentativas 78,0 89,0

38,1 58,0*

92,6

% Gestantes 
ao 1º Serviço

*P<0,05 significativamente diferente das testemunhas
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Sumário de estudos c/ 
desparasitação e produção de leite

• Pfister et al (2001), +2,14 kg leite/dia e efeito benéfico na 
CCS em vacas tratadas.

• Schonberg et al (2001), + 1,0 kg leite/dia em vacas e novilhas 
que também tinham sarna.

• Watson e Forbes (2000), +2,0 kg leite/dia num tratamento 
para a sarna sarcóptica a todo o efectivo. 

• McPherson et al (2001), +0,42 kg leite/dia em vacas e 
novilhas na NZ.

• Little et al (2000), +0,47 kg leite/dia em vacas e novilhas 
(total 2.500 animais)

• Nodtvet et al (2001), + 0,94 kg leite/dia em vacas e novilhas.

• Huckle et al (2001), +1,68 kg leite/dia em vacas tratadas 3x.
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Sumário de estudos c/ 
desparasitação e produção de leite

Maior o efeito quanto maior é o nível de 
parasitismo
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III.DIRECTRIZES PARA O 
CONTROLO PARASITÁRIO

1. Diagnóstico do tipo e 
intensidade de 
parasitismo

2. Directrizes
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Parasitas Em Vacas Leiteiras:
Pesquisas Em Matadouros

• 83-100% das vacas de refugo são 
positivas

• média de 7.000 parasitas por vaca 
(individualmente até 225.500)



Merial is now part of Boehringer Ingelheim

Coprologia e coprocultura: 
pesquisa de parasitas nas fezes

• Identificar parasitas presentes

• Quantificar

• Ovos por grama de fezes – OPG

• 800 OPG NGI – clínico

• Limiar de tratamento 200 a 500?

• Limitações

• Correlação limitada com o nível de 
parasitismo – falsos negativos

• Efeito diluição massa fecal

• Efeito estado fisiológico 
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Número de Explorações + Ovos de Nemátodos p/ 

Tipo de Exploração 
 Total Minnesota New York Pennsylvania Wisconsin 

Total 77% 82% 93% 79% 51% 
Criadas  em 

Pasto 
86% 88% 100% 82% 68% 

Estabulação 

permanente 50% 40% 80% 45% 30% 

Outros 67% 71% 67% 75% 50% 
 

 

Parasitas em Vacas Leiteiras:
Novilhas Leiteiras nos EUA

AAVP, 1999.
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Diagnóstico Leite do Tanque

Qualitativos: 
Positivo ou Negativo

• Pesquisa Ac e/ou Ag

• Vírus

•BVD, IBR

• Bactérias

•Brucella

• Leptospira

• Parasitas

•Ostertagia

• Fasciola

•Neospora

•Hypoderma
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 Boa correlação entre os títulos de anticorpos no soro
lácteo e no sangue

 É possível a diferenciação entre níveis de infecção de 
exploração elevados ou baixos, utilizando os níveis de 
anticorpos do leite do tanque de mistura

Anticorpos Ostertagia ostertagi

Tipo de pastoreio RDO 
MÉDIO

Sem acesso a pastagem 0,052

Acesso a uma pequena 
área sem erva

0,749

Acesso a uma pequena 
área com erva

0,941

Acesso a pastagem 0,958 Charlier et al
Vet Parasitol 2005
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0,765 1,037

1,0kg Leite
(P<0,0001)

MOO

Diminuição da
Produção

0,580 0,830

1,25kg
Leite

1Charlier et al Vet Parasitol 2005
2Guitian et al Prev Vet Med 2000

RDO Ostertagia e Produção 
Leiteira
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Escolha do desparasitante e 
cuidados na administração

• Espectro de Acção/Epidemiologia exploração

• Persistência

• Intervalos de Segurança

– Leite; Carne

• Idade Mínima de Administração

• Via de administração

– Ex: sarna corióptica e sarna psoróptica

• Dose

– Pesar os animais periodicamente

• Verificar as seringas/aplicadores

• Identificar os animais tratados
48
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Directrizes Bovinos Leite

• Parasitas externos:

– Tratar todo o efectivo ao mesmo tempo

• Fasciola hepatica

– Tratar durante a secagem

• Nemátodes gastro-intestinais e parasitas 
pulmonares (2x/ano)

– Todo o efectivo ao mesmo tempo

– No periparto
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Parasitas e Produção Leiteira

52

• A mudança de paradigma:

– Os parasitas não provocam 
danos e a desparasitação é 
um custo

Para

– Os parasitas são um custo
e a desparasitação é um 
investimento!


